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1 Identificação das partes 

1.1 Firma Inspetora 

Razão Social: 
BENRI CLASSIFICAÇA O DA PRODUÇA O DE AÇU CAR E 

ETANOL LTDA. 

CNPJ: 13.119.350/0001-13 

Endereço: 
R. Cezirã Giovãnoni Moretti, 600 – Sãlã 15. Sãntã Rosã. Pirã-

cicãbã-SP. CEP: 13414-157 

Contato: contãct@benrirãtings.com 

Telefone: (19) 3423-9515 

1.2 Produtor/Importador de Biocombustível 

Razão Social: FS INDUSTRIA DE BIOCOMBUSTIVEIS LTDA 

CNPJ: 20.003.699/0001-50      

Endereço: 
Estrãdã Linhã 01-A, ã 900 metros do km 07 dã Avenidã dãs 

Indu striãs - Lucãs do Rio Verde – MT – CEP 78.460-752 

Contato: Dãyãne Cristine Almeidã Pereirã Mãrmol 

Telefone: (65) 3548-1436 

Rota de produção: E1GM 

Produtos: 
Etãnol Anidro 

Etãnol Hidrãtãdo 

2 Informações Gerais da Certificação Anterior 

Número - Processo SEI 48610.236932/2023-31 

Validade do Certificado 02/06/2027 

mailto:contact@benriratings.com
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Nota de Eficiência Energético-

Ambiental: 

• Etãnol Anidro: 67,83 gCO2eq/MJ 

• Etãnol Hidrãtãdo: 67,56 gCO2eq/MJ 

Fração do volume de biocom-

bustível elegível: 
63,18% 

3 Informações Gerais do Projeto Atual 

Início do processo: 10/11/2025 

Data da auditoria: 
03/12/2025: ãuditoriã in loco 

12/01/2026 ã 28/01/2026: ãvãliãçã o documentãl 

Auditor líder: Gãbriel Sãrãivã Kirchleitner 

Membro(s) da equipe de audito-

ria: 

Joã o Cãrlos de Souzã 

Cãio Lourencini Cãvellãni 

Versão da RenovaCalc usada: RenovãCãlc v.7 

Indique o nome de arquivo da 

última versão da planilha Reno-

vaCalc avaliada: 

“RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v5” 

Período da RenovaCalc audi-

tado: 
2022, 2023 e 2024 

Nota de Eficiência Energético-

Ambiental: 

• Etãnol Anidro: 68,95 gCO2eq/MJ 

• Etãnol Hidrãtãdo: 68,60 gCO2eq/MJ 

Fração do volume de biocombus-

tível elegível: 
72,19% 

Período de Consulta Pública: 27/02/2026 ãte  29/03/2026 

Documentos disponibilizados: 

• Plãnilhã dã RenovãCãlc  

• Certificãdo(s) dã Produçã o Eficiente de Biocombustí vel  

• Relãto rio Pãrciãl Sobre o Processo de Certificãçã o 

Nº de manifestações:  
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4 Responsabilidades 

4.1 BENRI 

O BENRI foi contrãtãdo pãrã reãlizãr ã vãlidãçã o por terceirã pãrte dã notã de eficie nciã energe -

tico-ãmbientãl, ãtrãve s de ãuditoriã dãs informãço es contidãs nã RenovãCãlc, de ãcordo com os 

requisitos estãbelecidos nã Resoluçã o dã ANP nº 984 de 16 de junho de 2025 e com os informes 

te cnicos vigentes. 

4.2 Cliente 

E  de responsãbilidãde do cliente preencher ã RenovãCãlc, disponibilizãr os documentos necessã -

rios e solicitãdos que evidenciem os dãdos declãrãdos nã RenovãCãlc, e fãcilitãr o ãcesso do BENRI 

ã s unidãdes e pessoãl conforme necessã rio pãrã ã reãlizãçã o dã ãuditoriã. 

5 Equipe técnica 

Em ãtendimento ãos ãrts. 38 e 39 dã Resoluçã o ANP nº 984/2025, ã equipe de ãuditoriã e  multi-

disciplinãr, compostã por mãis de um profissionãl e sob responsãbilidãde do Auditor Lí der. A com-

posiçã o dã equipe gãrãnte: 

• quãlificãçã o do lí der de equipe conforme incisos I ã V do ãrt. 38; 

• experie nciã em certificãçã o de ã reãs ãgrí colãs, prã ticã nã indu striã de biocombustí veis e 

uso dã RenovãCãlc (ãrt. 39, incisos II, III e IV); 

• compete nciã pãrã ãuditoriã de dãdos, ãvãliãçã o de riscos e ãnã lise de sistemãs de infor-

mãçã o utilizãdos no preenchimento dã RenovãCãlc (ãrt. 39, inciso V). 

Gabriel Saraiva Kirchleitner (Auditor Líder)  

Engenheiro de Biossistemãs e Te cnico em Mecã nicã, ãuditor lí der de sistemãs de gestã o com for-

mãçã o nãs normãs ISO 14001 e ISO 19011. Atuã com sustentãbilidãde, ãuditoriãs de certificãçã o 

ãmbientãl, licenciãmento ãmbientãl, gestã o de resí duos e ãcompãnhãmento de processos de li-

cençã de instãlãçã o e operãçã o, com so lidã experie nciã em ãvãliãçã o de desempenho ãmbientãl de 

empreendimentos industriãis e ãgroindustriãis. 

No Progrãmã RenovãBio, ãtuã desde 2023, nã funçã o de ãuditor, tendo conduzido e pãrticipãdo de 

inu merãs ãuditoriãs em diversãs rotãs de produçã o de biocombustí veis, ãcumulãndo experie nciã 

de mãis de dois ãnos em ãuditoriãs do progrãmã, com um histo rico, portãnto, que combinã formã-

çã o te cnicã, quãlificãçã o em ãuditoriã de sistemãs de gestã o e prã ticã especí ficã em biocombustí -

veis. 
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Nã equipe, exerceu ã liderãnçã nã definiçã o de escopo, de ãbordãgem e de crite rios de ãmostrã-

gem, bem como nã consolidãçã o dãs constãtãço es. 

João Carlos de Souza (Auditor) 

Grãduãdo em Cie nciãs Biolo gicãs e Tecno logo em Quí micã, com mãis de 22 ãnos de experie nciã 

em unidãdes produtorãs de ãçu cãr e etãnol, especiãlmente nã ã reã de Controle de Quãlidãde. Au-

ditor interno ISO 9001:2015 e verificãdor de inventã rios de GEE com bãse nã ISO 14064-3, possui 

vive nciã ãprofundãdã em processos industriãis, bãlãnços de mãssã e energiã, rotinãs de monito-

rãmento e controle operãcionãl em plãntãs de biocombustí veis. 

Desde 2021, ãtuã como ãuditor no Progrãmã RenovãBio, tendo pãrticipãdo de inu merãs ãuditoriãs 

em diversãs rotãs de produçã o. Suã experie nciã prã ticã em Controle de Quãlidãde de biocombus-

tí veis permite ãvãliãr de formã crí ticã ã integrãçã o entre fãse ãgrí colã e industriãl, ã consiste nciã 

dos controles de suprimento, ã robustez dãs mediço es e os registros operãcionãis gerãdos. 

Nã equipe, reãlizou o processo de ãnã lise do sistemã de informãço es dã unidãde, verificãndo se ã 

identificãçã o, coletã, ãnã lise e lãnçãmento dos dãdos nã RenovãCãlc forãm reãlizãdos de formã 

ãdequãdã, considerãndo os riscos ãssociãdos ão uso de dãdos e sistemãs, suãs possí veis fãlhãs e o 

impãcto de diferentes fluxos de dãdos sobre os vãlores informãdos nã cãlculãdorã, ãvãliãndo, 

ãindã, questo es te cnicãs e setoriãis relevãntes e situãço es operãcionãis tí picãs e ãtí picãs que pos-

sãm ter impãctãdo o preenchimento. 

Caio Lourencini Cavellani (Especialista Técnico) 

Bãchãrel e Mestre em Geogrãfiã Humãnã, coordenã o depãrtãmento de Geoprocessãmento, com 

experie nciã em cãrtogrãfiã, geoprocessãmento, sensoriãmento remoto e ãnã lise espãciãl ãplicãdã 

ão uso e ocupãçã o do solo, produçã o ãgrí colã e mudãnçãs de uso dã terrã. Atuã diretãmente com 

bãses espãciãis, imãgens de sãte lite e integrãçã o de informãço es territoriãis ã crite rios de elegibi-

lidãde e conformidãde ãmbientãl. 

No contexto do Progrãmã RenovãBio, reãlizã ãnã lises de imãgens e geoprocessãmento desde 

2019, ãpoiãndo inu merãs ãuditoriãs de certificãçã o em diversãs rotãs de produçã o de biocombus-

tí veis. Possui experie nciã em ãvãliãço es de ã reãs ãgrí colãs, verificãçã o de crite rios de elegibilidãde 

dã biomãssã, ãnã lise de conformidãde fundiã riã e ãmbientãl e rãstreãbilidãde espãciãl dã produ-

çã o utilizãdã pãrã fins de certificãçã o. 

Suã funçã o, como especiãlistã te cnico, foi ãtuãr como lí der dã equipe responsã vel por ãvãliãr o 

ãtendimento ãos crite rios de elegibilidãde do Progrãmã RenovãBio dos imo veis rurãis declãrãdos 

como elegí veis por pãrte dã unidãde produtorã de biocombustí vel. 

Isabella Zanatta Garcia (Revisor Crítico) 

Engenheirã Ambientãl e Sãnitã riã, po s-grãduãdã em Gestã o Ambientãl, com experie nciã em meio 

ãmbiente e sustentãbilidãde, incluindo gerenciãmento de resí duos e efluentes em usinãs de cãnã-
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de-ãçu cãr, licenciãmento ãmbientãl, educãçã o ãmbientãl e ãuditoriãs de sistemãs de gestã o. Audi-

torã lí der nã ISO 14001, com treinãmentos em interpretãçã o e ãnã lise de requisitos dãs normãs 

ISO 14065 e ISO 9001. 

Com o pãpel de revisor crí tico, ãtuã nã ãnã lise te cnicã independente dos trãbãlhos de ãuditoriã, 

revisãndo os plãnos, escopo, crite rios, ãbordãgem de ãmostrãgem, ãvãliãçã o de riscos e documen-

tãçã o de evide nciãs.  

6 Conflito de Interesses 

Respeitãndo ãs normãtivãs estãbelecidãs pelã Resoluçã o n° 984 de 16 de junho de 2025 dã ANP, o 

BENRI ãtestã que, ãssim como ele, nenhum dos envolvidos no processo de vãlidãçã o, ãqui dis-

posto, prestou consultoriã relãcionãdã ã  implementãçã o do processo de Certificãçã o de Biocom-

bustí vel, nem fez pãrte do quãdro de trãbãlhãdores ou societã rio, nem ãtuou como conselheiro dã 

empresã objeto de certificãçã o no perí odo de dois ãnos ãnteriores ão iní cio deste processo. 

Ademãis, conforme o ãrt. 45 dã resoluçã o suprãcitãdã, todos os ãuditores envolvidos no processo 

de certificãçã o, ãssim como o representãnte legãl dã empresã, ãssinãrãm o termo de responsãbi-

lidãde e conflito de interesses elãborãdo pelã firmã inspetorã. 

7 Processo de auditoria 

O BENRI foi contrãtãdo pelã FS INDUSTRIA DE BIOCOMBUSTIVEIS LTDA pãrã reãlizãr ã verifi-

cãçã o dã Produçã o Eficiente de Biocombustí vel, referente ãos ãnos 2024, 2023 e 2022, conforme 

os crite rios e pãdro es estãbelecidos pelo Progrãmã RenovãBio, nã Resoluçã o dã ANP n° 984 de 16 

de junho de 2025, no Informe Te cnico nº 02/SBQ v.5, no Informe Te cnico nº 05/SBQ v.3 e nãs 

instruço es de preenchimento dã RenovãCãlc. 

A Auditoriã foi compostã dãs seguintes fãses: 

a) Elãborãçã o do Plãno de Amostrãgem; 
b) Elãborãçã o do Plãno de Auditoriã; 
c) Verificãçã o de cumprimento ãos Crite rios de Elegibilidãde; 
d) Anã lise documentãl (RenovãCãlc, memo riã de cã lculo, documentos comprobãto rios); 
e) Visitã ã  unidãde produtorã de biocombustí vel, ãnã lise do processo produtivo, entrevistã 

com os responsã veis pelo preenchimento dã RenovãCãlc, bem como pelo fornecimento 
de dãdos, e levãntãmento de evide nciãs comprobãto riãs dos vãlores inseridos; 

f) Encãminhãmento do relãto rio de nã o-conformidãde; 
g) Elãborãçã o do relãto rio pãrciãl e dã propostã de certificãdo de produçã o eficiente de bio-

combustí veis; 
h) Reãlizãçã o dã Consultã Pu blicã; 
i) Elãborãçã o do relãto rio de Consultã Pu blicã; 
j) Elãborãçã o do relãto rio finãl; 
k) Vãlidãçã o do processo pelã ANP; 
l) Emissã o do Certificãdo de Produçã o Eficiente de Biocombustí veis. 



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                    Página 8|97 

7.1 Critérios de Elegibilidade 

Como estãbelecido pelã Resoluçã o n° 984 de 16 de junho de 2025 dã ANP, os seguintes crite rios 

forãm utilizãdos pãrã vãlidãçã o dã elegibilidãde dos imo veis rurãis (CARs) presentes no escopo 

do processo de certificãçã o: 

Cadastro Ambiental Ru-

ral 

Os imo veis rurãis devem ter suã situãçã o cãdãstrãl no CAR como 

ãtivo ou pendente. 

Ausência de Supressão 

de Vegetação Nativa 

Nã o poderã  ter ocorrido supressã o de vegetãçã o nãtivã nã ã reã 

dedicãdã ã  produçã o de biomãssã energe ticã ãpo s dãtã de vige n-

ciã dã Resoluçã o nº 758/2018 dã ANP, isto e , 27 de novembro de 

2018. Adicionãlmente, eventuãis supresso es de vegetãçã o nãtivã 

ocorridãs entre ã dãtã de promulgãçã o dã Lei nº 13.576/2017 e ã 

de publicãçã o dã Resoluçã o (27 de novembro de 2018) deverã o 

ter observãdo ãs normãs ãmbientãis vigentes. 

7.2 Plano de Amostragem 

Seguindo ãs normãtivãs do Informe Te cnico nº 02/SBQ v.5 dã ANP, ãs informãço es de entrãdã nã 

RenovãCãlc forãm ãuditãdãs em suã totãlidãde, enquãnto ãs informãço es contidãs nãs plãnilhãs 

de produtores de biomãssã forãm verificãdãs de ãcordo com um Plãno de Amostrãgem, elãborãdo 

em conformidãde com os crite rios estãbelecidos pelã ISO 19011. 

Nos cãsos em que forãm optãdos pelã ãmostrãgem estãtí sticã, forãm ãdotãdos os crite rios estãbe-

lecidos pelo Informe Te cnico nº 02/SBQ v.5, sendo eles: mãrgem de erro menor ou iguãl ã 10% e 

intervãlo de confiãnçã estãtí stico mí nimo de 95%. Pãrã que nã o houvesse erros nã ãnã lise, forãm 

ãssegurãdãs ã ãleãtoriedãde e independe nciã dãs ãmostrãs, bem como ã nã o-correlãçã o entre os 

erros. 

Pãrã ãuditoriã do ãtendimento ãos crite rios de elegibilidãde foi utilizãdo o crite rio de ãmostrãgem 

estãtí sticã, em conformidãde com os requisitos descritos ãnteriormente, no quãl, como resultãdo, 

102 imo veis rurãis forãm ãmostrãdos, sendo que no totãl 1932 forãm declãrãdos no escopo do 

projeto.  

Todos os imo veis rurãis verificãdos ãtenderãm integrãlmente todos os crite rios de elegibilidãde 

descrito ãcimã, conforme detãlhãdo em relãto rio especí fico em ãnexo. Dessã formã, conclui-se que 

todos os imo veis rurãis declãrãdos no projeto sã o, de fãto, elegí veis. 
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7.3 Entrevistas Realizadas 

Nome Cargo Razões da entrevista 

Cãio Limã de Souzã 
Coordenãdor de Sustentãbili-

dãde 

Responsã vel pelo preenchi-

mento dã RenovãCãlc 

Dãyãne C. A. P. Mãrmol Especiãlistã Sustentãbilidãde 
Responsã vel pelo fornecimento 

dos dãdos 

Pãulo A. T. Bãchiegã Especiãlistã Contã bil  
Responsã vel pelo sistemã I-

SIMP 

Emily Reginã Selinger 
Especiãlistã de Desenvolvi-

mento Agricolã 

Responsã vel pelo fornecimento 

dos dãdos 

Mãriã Jose  Arfeli 
Supervisorã de desenvolvi-

mento Agricolã 

Responsã vel pelo fornecimento 

dos dãdos 

Antonio Cãrlos Pereirã Junior Gerente Industriãl 
Acompãnhãmento Processo In-

dustriãl 

Fãbio D. Cãstro Coordenãdor de Suprimentos 

Responsã vel pelo sistemã infor-

mãtizãdo de controle de esto-

ques, consumo e produçã o 
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7.4 Checklist de auditoria 

Histórico de Alterações RenovaCalc 

Histórico Nome do Arquivo Item(ns) Alterado(s) 

Adoçã o Iniciãl 12/01 RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v0 - 

Plãnilhã recebidã diã 12/01 RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v1 

• Item 4.2. 

• Item 4.3. 

• Item 4.5. 

• Item 6.1. 

• Item 7.1. ã 7.13. 

• Item 9.13. 

Plãnilhã recebidã diã 23/01 RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v2 • Item 10.2. 

Plãnilhã recebidã diã 10/02 RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v3 • Item 11.15 

Plãnilhã recebidã diã 20/02 RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho (v. 7) v5 

• Item 4.2. 

• Item 4.3. 

• Item 4.5. 

• Item 6.1. 
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• Item 7.1. ã 7.13. 

• Item 9.13. 

 

1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

1.1 

Identifique o(s) Sistemã(s) de Ges-

tã o de Dãdos, suãs cãrãcterí sticãs 

(fãbricãnte, versã o, dãtã de imple-

mentãçã o) e os nomes dos respon-

sã veis. 

Gatec 5.40.46.0328 

Fase industrial - Processamento e rendimentos 

SAP S/4 HANA 1809 

Densidade dos combustíveis biomassas: Cavaco, resíduos flo-

restais e bagaço 

Notas Fiscais de Fase de distribuição de etanol e Compra de di-

esel 

Agrotools Gestão e Monitoramento Geo Espacial de Riscos SA 

Distâncias de transporte de biomassa e milho 

 

  

1.2 

O Sistemã tãmbe m comportã ãs no-

tãs fiscãis? Cãso nã o, identifique 

o(s) Sistemã(s) que comportã essãs 

informãço es, suãs cãrãcterí sticãs 

Sim, o sistema a seguir: 

 

SAP S/4 HANA 1809 
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1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

(fãbricãnte, versã o, dãtã de imple-

mentãçã o) e os nomes dos respon-

sã veis. 

Notas Fiscais de venda e compras 

1.3 

Como forãm obtidos os dãdos refe-

rentes ã s ã reãs pro priãs dã unidãde 

produtorã de biomãssã? 

Evidenciada através de Relatório de Elegibilidade com áreas ma-

peadas por meio da disposição de CARs em que as fazendas dos 

produtores estão inseridas. 

  

1.4 
Como forãm obtidos os dãdos refe-

rentes ã s ã reãs de terceiros? 

Evidenciada através de Relatório de Elegibilidade com áreas ma-

peadas por meio da disposição de CARs em que as fazendas dos 

produtores estão inseridas. 

  

 

2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.1 

Foi devidãmente ãpresentãdã ã cã-

deiã de ãbãstecimento de grã os dã 

unidãde produtorã de biocombustí -

vel dos ãnos em ãnã lise? Indique ãs 

modãlidãdes que ã unidãde produ-

Sim, foi ãpresentãdã ã cãdeiã de ãbãstecimento de grã os 

pãrã os ãnos de 2024, 2023 e 2022. 

 

Tipo de Aquisição Presente Elegível 

Compra direta Sim Sim 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

torã ãdquiriu grã os no perí odo e 

quãis delãs estã o presentes no es-

copo dã ãuditoriã como elegí veis. 

Compra a ordem Sim Sim 

Aquisição por cooperativas Sim Sim 

Aquisição por cerealistas Sim Não 

Aquisição por traders Sim Não 

Aquisição por outras unidades pro-
dutoras de biocombustível 

Sim Sim 

   
 

2.2 

De ãcordo com ã respostã do item 

ãnterior, houve formãçã o de esto-

que de mãte riã-primã rãstreã vel e 

elegí vel nos ãnos declãrãdos em es-

copo do projeto? Se sim, esse vo-

lume foi devidãmente identificãdo 

nã RenovãCãlc (identificãçã o = ãno 

de comprã e quãntidãde elegí vel = 

quãntidãde processãdã) e no lãudo 

dã unidãde produtorã de biocom-

bustí vel? 

Sim, houve formãçã o de estoque de 2022 pãrã 2023 e de 

2023 pãrã 2024. Esses volumes forãm devidãmente identi-

ficãdos nã RenovãCãlc. 

  

2.3 

Nos ãnos declãrãdos em escopo, 

houve trãnsfere nciã de grã os, declã-

rãdos como elegí veis, entre filiãis do 

Sim, todãs ãs filiãis forãm devidãmente identificãdãs no 

Sistemã de Cãdeiã de Custo diã, com registro de todãs ãs no-

tãs trãnsfere nciãs e notãs de trãnsporte.  
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mesmo grupo econo mico pãrã ã uni-

dãde produtorã de biocombustí vel? 

Se sim, essãs filiãis forãm devidã-

mente identificãdãs como interme-

diã rios, de ãcordo com os seus limi-

tes geogrã ficos? 

2.4 

A pãrtir dãs respostãs do item 2.1, 

como e  feito o controle de originã-

çã o dos grã os obtidos diretãmente 

pelã unidãde produtorã de biocom-

bustí vel? Esse sistemã de controle e  

o mesmo dãs outrãs filiãis, descritãs 

no item 2.3? Cãso nã o sejã, indique 

ãs diferençãs pãrã cãdã instãlãçã o. 

Sim, o Sistemã de Cãdeiã de Custo diã e  o mesmo entre to-

dãs ãs filiãis e ãpresentã os registros de todãs ãs fiscãis de 

comprã, notãs de trãnsfere nciãs e notãs de trãnsporte. Esse 

mesmo sistemã tãmbe m ãpresentã todãs ãs informãço es 

de origem do milho ãdquirido, juntãmente com o cãdãstro 

de cãdã fornecedor e fãzendã. 

  

2.5 

Com bãse nãs respostãs do item 2.1, 

hã  pãrticipãçã o de intermediã rios 

de grã os declãrãdos como elegí veis 

no escopo dã certificãçã o? Se sim, 

descrevã quem sã o esses intermedi-

Sim, hã  ã pãrticipãçã o de Cooperãtivãs declãrãdãs como 

elegí veis no escopo dã certificãçã o nos ãnos de 2022, 2023 

e 2024. 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ã rios e quãis ãnos que pãrticipãrãm 

do escopo. 

2.6 

Pãrã cãdã intermediã rio descrito no 

item ãnterior, descrevã como e  feito 

o controle de originãçã o e cãdeiã de 

custo diã. Os sistemãs descritos es-

tã o de ãcordo com ãs metodologiãs 

e exige nciãs do Informe Te cnico 06?  

Sim, os Sistemãs de Cãdeiã de custo diã ãpresentãdos de 

cãdã intermediã rio no escopo estã o de ãcordo com ãs exi-

ge nciãs do IT 06. 

  

2.7 

De ãcordo com ãs repostãs do item 

ãnterior, forãm ãpresentãdos os bã-

lãnços de mãssã e ãs provãs de mã-

teriãl rãstreã vel pãrã cãdã interme-

diã rio e pãrã cãdã ãno, inclusive dãs 

filãis do mesmo grupo econo mico? 

Sim, forãm ãpresentãdos os Bãlãnço de Mãssã e ãs Provãs 

de Mãteriãl Rãstreã vel pãrã cãdã intermediã rio e pãrã cãdã 

ãno de escopo, ãssim como todãs ãs demãis evide nciãs re-

lãcionãdãs, incluindo informãço es de cãdãstro dãs propri-

edãdes rurãis, notãs fiscãis de comprã de milho, notãs de 

trãnsporte e notãs de trãnsfere nciã. 
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

3.1 

Os produtores de biomãssã forãm 

devidãmente identificãdos com 

nome, ou co digo e CPF, ou CPNJ? 

Sim, os produtores de biomãssã elegí veis forãm devidã-

mente identificãdos nã RenovãCãlc.  

 

Pãrã identificãçã o, ã unidãde produtorã utilizou co digos in-

ternos relãcionãdos ão produtor considerãndo o nome do 

proprietã rio de ãcordo com seu CPF/CNPJ nã identificãçã o 

e fãzendo refere nciã ã suãs fãzendãs nãs memoriãs de cã l-

culo. 

 

• Memoriã Cã lculo FE - LRV 22-24 v2.xlsx 

• Dãdos Primã rios.zip > Plãnilhã Acesso riã.zip 

  

3.2 

Houve disponibilização da situa-

ção dos CARs de todãs ãs ã reãs de 

todos os produtores de biomãssã 

elegí veis? A quãntidãde de CARs de-

clãrãdos como elegí veis e  ã mesmã 

quãntidãde de CARs presente nã 

plãnilhã de produtores de bio-

mãssã? A verificãçã o dã temporãli-

Sim, ã unidãde ãvãliou ã situãçã o de cãdã CAR por meio dos 

demonstrãtivos extrãí dos do site do SICAR 

(https://www.cãr.gov.br) e ã temporãlidãde de ãcordo com 

ã dãtã de registro de cãdã CAR. 

  

https://www.car.gov.br/
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

dãde foi feitã corretãmente? Os 

ãnos de fornecimento de biomãssã 

pãrã cãdã CAR foi informãdo corre-

tãmente nã RenovãCãlc? 

3.3 

Houve ã disponibilização de ima-

gens de satélite com ã ã reã totãl 

dos imo veis rurãis elegí veis? Foi 

ãpresentãdo o laudo técnico de 

ausência de supressão vegetal ãs-

sinãdo por profissionãl com experi-

e nciã nã interpretãçã o de imãgens? 

Sim, foi ãpresentãdo o relãto rio “Relãto rio de Elegibili-

dãde_LRV_v1.pdf”. 

Todos os CARs estãvãm com suãs situãço es disponí veis. As 

imãgens de sãte lite ãpresentãvãm suãs ã reãs totãis dos 

imo veis rurãis elegí veis disponí veis  

 

Arquivo com ãs Imãgens dãs ã reãs de todos os CARs com-

pãrãdãs com imãgens ãnteriores ã 24/12/2017. 

Pãrã ã fotointerpretãçã o dãs imãgens e determinãçã o do 

uso e ocupãçã o do solo, forãm utilizãdãs composiço es do 

sensor MSI do sãte lite Sentinel-2 (10 metros de resoluçã o). 

As imãgens que compo em ã linhã de bãse deste estudo sã o 

dos diãs 04 de setembro de 2017, 06 de setembro de 2017, 

11 de setembro de 2017, 12 de setembro de 2017, 13 de se-

tembro de 2017 e 17 de setembro de 2017. Jã  pãrã ãnã lise 
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

dã sãfrã ãpresentãdã, considerou-se imãgens com dãtãs de 

03 de julho de 2025, 06 de julho de 2025, 08 de julho de 

2025 e 09 de julho de 2025. 

Em relãçã o ã  quãlidãde posicionãl dãs informãço es, o erro 

quãdrã tico me dio (RMS) foi menor do que 0,1% pãrã o em-

pilhãmento dãs imãgens com Cores Verdãdeirãs (R4G3B2). 

 

Assinãdo pelo responsã vel te cnico: 

Mãuro Cesãr Cãrdoso Cruz  

Geo grãfo Responsã vel pelã Anã lise de Elegibilidãde 

 

Relãto rio de supressã o:  

“Relãto rio de Elegibilidãde_LRV_v1”.pdf 

 

3.4 

Foi possí vel confirmãr o ãtendi-

mento ão crite rio de elegibilidãde 

referente ã  ãuse nciã de supressã o 

Sim, com bãse no relãto rio especí fico em ãnexo.   
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

de vegetãçã o nãtivã, ãtrãve s dãs 

imãgens de sãte lite? 

3.5 

Houve ã disponibilizãçã o dãs infor-

mãço es de produtividade dos pro-

dutores de biomãssã declãrãdos no 

escopo de certificãçã o? Hã  cãsos de 

produtividãdes muito elevãdãs? 

Sim, por meio dos relãto rios de produçã o totãl ou notãs fis-

cãis de milho onde estã  presente em cãdã plãnilhã ãcesso riã 

dos produtores o me todo e ã evide nciã ãpresentãdã ãne-

xãdã e nãs pãstãs correspondente de cãdã produtor. 

 

Relãto rios: 

Dãdos Primã rios.zip > Produtores 

 

Memo riã de cã lculo: 

plãnilhã_ãcessoriã.xls (nã pãstã de cãdã produtor). 

Memoriã Cã lculo FE - LRV 22-24 v2.xlsx 

 

 

A Produtividãde Me diã dos produtores de milho foi ãvãliãdã 

pelã unidãde, vãlidãndo pelã ã reã e produçã o.  
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Produtividãde me diã em dãdos Primã rios = 7,94 t/hã  

 

Algumãs produtividãdes ãcimã dã me diã de ãlguns produ-

tores, forãm questionãdãs durãnte ã ãuditoriã e ã justificã-

tivã dã unidãde foi que ã regiã o possui um solo ãrgiloso com 

boã cãpãcidãde de retençã o hí dricã, ãliãdo ã  boã intensi-

dãde pluviome tricã dã regiã o resultãndo em ãltãs produti-

vidãdes, ãle m de ãlguns produtores utilizãrem hí brido com 

ãlto teto produtivo. A produçã o e ã reã totãl e  declãrãdã pelo 

pro prio produtor, pãrã confirmãçã o dã ã reã de produçã o e 

e  reãlizãdo ã vetorizãçã o do cultivo do milho.   

 

3.6 

O cã lculo de fornecimento de mãte -

riã-primã elegí vel por CAR estã  de 

ãcordo com ã Fo rmulã (1), descritã 

no Informe Te cnico 2 dã ANP? O cã l-

culo e ã metodologiã estã o corre-

tos? 

Sim, O cã lculo foi feito de ãcordo com o volume de entrãdã 

de mãte riã primã pesãdo nã Bãlãnçã ãtrãve s de Romãneios 

e informãço es extrãí dãs dã NF de remessã de comprã/or-

dem emitidã pelo produtor, tãis como CNPJ, endereço de 

origem, Inscriçã o estãduãl etc.   

  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 21|97 

3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Com ãs informãço es de originãçã o do grã o foi possí vel iden-

tificãr os CNPJ de cãdã entregã e rãstreãr o CAR ãtrelãdo ã 

esses CNPJ de ãcordo com o municí pio descrito nã NF. As 

informãço es forãm inseridãs nã plãnilhã ãcesso riã corres-

pondente de cãdã produtor e ãplicãdã ã fo rmulã 1 conforme 

descrito nã ãbã “Areã de Producão” 

 

Relãto rio: 

Dãdos Primã rios.zip  

 

Memo riã de cã lculo: 

• Memoriã Cã lculo FE - LRV 22-24 v2.xlsx 

• Dãdos Primã rios.zip > Plãnilhã Acesso riã.zip  

3.7 

As informãço es disponibilizãdãs fo-

rãm suficientes pãrã vãlidãçã o do 

cã lculo do volume elegí vel? O Cã l-

culo estã  correto?  

Sim, conforme detãlhãdo ãbãixo:  

  

Memoriãl(is) de cã lculo(s):  

Memoriã Cã lculo FE - LRV 22-24 v2.xlsx 
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

  

Relãto rio de elegibilidãde:  

Relãto rio de Elegibilidãde_LRV_v2.pdf 

  

Milho processãdo:  

• 2022: 1.271.447,21 ton  

• 2023: 1.321.598,28 ton  

• 2024: 1.441.426,31 ton  

  

Milho elegí vel:  

• 2022: 1.003.201,88 ton  

• 2023: 1.025.330,39 ton  

• 2024: 884.074,94 ton  

 

Processãmento de milho totãl = 4.034.471,80 tonelãdãs 

Milho elegí vel totãl = 2.912.607,21 tonelãdãs 
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Volume Elegí vel = 72,19% 

 

4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

4.1 

Foi informãdo o sistema de plantio 

utilizãdo de cãdã produtor de bio-

mãssã? 

Sim, o sistemã de plãntio e  o direto pãrã todos os produto-

res. 
  

4.2 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o total de área produ-

tiva por produtor de biomãssã? 

Sim, evidenciãdã ãtrãve s de Relãto rio de Elegibilidãde com 

ã reãs mãpeãdãs por meio dã disposiçã o de CARs em que ã 

fãzendã do grupo econo mico estã  inseridã, conforme ãpre-

sentãdo nã ãbã “Areã de Producão” pãrã cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip  

 

Memória de cálculo: 

Correção: A unidãde fez revi-

sã o nos memoriãis de cã lculos 

de ãlguns produtores e houve ã 

necessidãde de correçã o do to-

tãl de ã reã. 

Concluí do 
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Área total somatória de todos os produtores: 

Totãl 2022 + 2023 + 2024 = 1.359.447,15 hectãres 

 

4.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs quanti-

dades totais de matéria-prima 

produzidas, sepãrãdãs por produ-

tor? 

Sim, por meio de relãto rios de produçã o ou relãto rios de 

sãí dãs/NF de milho conforme detãlhãdo em cãdã plãnilhã 

ãcesso riã pãrã os respectivos produtores. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip  

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

Correção: A unidãde revisou 

os memoriãis de cã lculos de ãl-

guns produtores e houve ã ne-

cessidãde de correçã o dã 

quãntidãde de mãte riã primã 

produzidã. 

Concluí do 
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Produção total somatória de todos os produtores: 

Totãl 2022 + 2023 + 2024 = 10.703.765,58 t 

 

4.4 

Forãm disponibilizãdãs ãs quanti-

dades totais de matéria-prima 

adquiridas, sepãrãdãs por produ-

tor? 

Sim, ãs informãço es forãm disponibilizãdãs por meio dã 

entrãdã de mãte riã primã nã empresã, como evide nciã fo-

rãm ãpresentãdos os romãneios de entrãdã dã mãte riã 

primã conforme imputãdo nã plãnilhã ãcesso riã e evide n-

ciãs.  

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip  

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Quantidade totais de matéria – Prima adquirida soma-

tória de todos os produtores: 

Totãl Amostrãdo – 3.225.718,38 t 

 

4.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs informa-

ções referentes ao teor médio de 

umidade do milho por produtor? 

Sim, ãs informãço es disponibilizãdãs forãm ãpresentãdãs 

em .pdf conforme pãstã correspondente “Romãneio – Umi-

dãde” e imputãdãs nã “plãnilhã_ãcessoriã.xls”  

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip  

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Umidãde me diã = 13,03% 

Correção: A unidãde revisou 

os memoriãis de cã lculos de ãl-

guns produtores e houve ã ne-

cessidãde de correçã o do teor 

de umidãde. 

Concluí do 
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

4.6 
Foi informãdã ã quantidade de pa-

lha recolhida? 
Nã o, ã unidãde nã o recolhe pãlhã.   

  

5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

5.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de calcário calcítico utilizãdãs 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los do montãnte utilizãdo dividido 

pelo totãl de mãte riã primã estã o 

corretos? 

A mãioriã dos produtores nã o utilizãm corretivo nã sãfrã 

do milho. 

Esclarecimento: O uso de corretivos no solo no MT ãcon-

tece ãpo s ã colheitã do milho e ãntes do plãntio dã sojã, em 

freque nciã que pode vãriãr de 2 ã 5 ãnos, dependendo dã 

necessidãde do solo. Por ser ãplicãdo ãntes do plãntio dã 

sojã, nã mãior pãrte dãs vezes o custo e  ãlocãdo pãrã ã cul-

turã e nã o ãpãrece nos relãto rios de consumo/ãplicãçã o do 

milho. O questionãmento e justificãtivã dã metodologiã 

  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 28|97 

5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ãplicãdã pãrã ã ãlocãçã o estã o presentes no ofí cio UNEM-

010.2020. 

 

5.2 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de calcário dolomítico utilizã-

dãs por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos do montãnte utilizãdo divi-

dido pelo totãl de mãte riã primã es-

tã o corretos? 

A mãioriã dos produtores nã o utilizãm corretivo nã sãfrã 

do milho. 

Esclarecimento: O uso de corretivos no solo no MT ãcon-

tece ãpo s ã colheitã do milho e ãntes do plãntio dã sojã, em 

freque nciã que pode vãriãr de 2 ã 5 ãnos, dependendo dã 

necessidãde do solo. Por ser ãplicãdo ãntes do plãntio dã 

sojã, nã mãior pãrte dãs vezes o custo e  ãlocãdo pãrã ã cul-

turã e nã o ãpãrece nos relãto rios de consumo/ãplicãçã o do 

milho. O questionãmento e justificãtivã dã metodologiã 

ãplicãdã pãrã ã ãlocãçã o estã o presentes no ofí cio UNEM-

010.2020. 

 

Consumo específico de Calcário dolomítico: 

2022 + 2023 + 2024 = 0,57 Kg/t milho. 
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

5.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de gesso utilizãdãs por produ-

tor de biomãssã? Os cã lculos do 

montãnte utilizãdo dividido pelo to-

tãl de mãte riã primã estã o corretos? 

A mãioriã dos produtores nã o utilizãm corretivo nã sãfrã 

do milho. 

Esclarecimento: O uso de corretivos no solo no MT ãcon-

tece ãpo s ã colheitã do milho e ãntes do plãntio dã sojã, em 

freque nciã que pode vãriãr de 2 ã 5 ãnos, dependendo dã 

necessidãde do solo. Por ser ãplicãdo ãntes do plãntio dã 

sojã, nã mãior pãrte dãs vezes o custo e  ãlocãdo pãrã ã cul-

turã e nã o ãpãrece nos relãto rios de consumo/ãplicãçã o do 

milho. O questionãmento e justificãtivã dã metodologiã 

ãplicãdã pãrã ã ãlocãçã o estã o presentes no ofí cio UNEM-

010.2020. 

  

 

6. Dados Fase Agrícola - Sementes 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

6.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des totãis ãnuãis de sementes utili-

zãdãs por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dos montãntes utilizãdos 

Sim, ãs comprãs de Sementes de Milho sã o evidenciãdãs 

pelos Relãto rios de sementes ou pelãs Notãs Fiscãis de 

comprã e forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã pãrã to-

dos os produtores. 

Esclarecimento 1: Sobre o 

bãixo consumo de sementes 

em relãçã o ã produtividãde: A 

unidãde esclãrece que umã 
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6. Dados Fase Agrícola - Sementes 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

dividido pelo totãl de mãte riã primã 

estã o corretos? 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Sementes 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de sementes em Kg/ t de milho de 

Sementes somatória de todos os produtores: 

2022 + 2023 + 2024 = 3,51 Kg/t milho. 

 

plãntã de milho se refere ã umã 

espigã (nã mãior pãrte dos cã-

sos), o ãumento populãcionãl 

se tornou umã prã ticã comum 

pãrã ã buscã de mãiores pro-

dutividãdes [me diã de sãcãs de 

semente (60 mil sementes) 

/hectãre mãior que 1]. O que 

justificã o bãixo consumo de 

sementes em relãçã o ã produ-

tividãde, umã vez que ãs me -

diãs de produtividãde dã re-

giã o sã o mãiores que ã me diã 

do estãdo, ãpresentãdã pelo 

o rgã o de refere nciã. 

E ã Refere nciã pãrã ã mãioriã 

dos produtores e  ãproximãdã-

mente 20 Kg/hectãre. 

 

 



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 31|97 

 

7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.1 

Como forãm obtidãs ãs informãço es 

sobre ãs composições químicas e 

concentrações de nitrogênio, fós-

foro e potássio de todos os fertili-

zantes sintéticos utilizãdos pãrã 

cãdã produtor de biomãssã? 

Sim, forãm ãvãliãdos 100% dos produtores onde cãdã pro-

dutor ãpresentou ãs informãço es de composiço es e ãs con-

centrãço es quí micãs, forãm obtidãs por meio dãs FISPQs, 

dos ro tulos dos fertilizãntes sinte ticos utilizãdos, ou dãs 

notãs fiscãis, conforme detãlhãdo no memoriãl de cã lculo 

de cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Descriçã o de Fontes de Fertilizãntes 

Formulãdos.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

  

7.2 
Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

Esclarecimento 1: Quãnto ã 

fãltã ou o bãixo consumo de fer-
Concluí do 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ureia por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dãs quãntiãs de ureiã utili-

zãdãs, em kg de nitroge nio por tone-

lãdã de mãte riã primã, estã o corre-

tos? 

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de ureia em Kg N/ t de milho: 

2022 + 2023 + 2024 = 10,22 Kg/t milho. 

 

 

tilizãntes ã bãse de P2O5 ã uni-

dãde esclãrece que o milho se-

gundã sãfrã e  gerãlmente culti-

vãdo em condiço es de menor 

disponibilidãde hí dricã. O fo s-

foro e  um nutriente que e  mãis 

fãcilmente ãbsorvido pelãs 

plãntãs em condiço es de ãltã 

disponibilidãde de ã guã. Em 

condiço es de secã, ã ãbsorçã o 

de fo sforo e  reduzidã, o que re-

duz ã necessidãde de ãdubãçã o 

fosfãtãdã. 

O milho segundã sãfrã e  gerãl-

mente cultivãdo em solos com 

mãiores teores de fo sforo dis-

poní vel. Isso ocorre porque ã 

culturã ãnterior, gerãlmente ã 

sojã, e  umã culturã que tãm-

be m necessitã de fo sforo. A sojã 

deixã resí duos no solo que con-
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

tribuem pãrã ã disponibilidãde 

de fo sforo pãrã o milho se-

gundã sãfrã. 

O custo dã ãdubãçã o fosfãtãdã 

e  relãtivãmente ãlto. Isso pode 

levãr os produtores ã reduzi-

rem ãs doses ãplicãdãs pãrã re-

duzir os custos de produçã o. 

As pro priãs empresãs de fertili-

zãntes começãrãm ã recente-

mente “ãpostãr” mãis em for-

mulãço es com fo sforo, voltãdãs 

pãrã o milho, justãmente em 

funçã o do mãior investimento 

ãdotãdo pelo produtor. 

 

Correção: A unidãde revisou 

os memoriãis de cã lculos de ãl-

guns produtores e houve ã ne-

cessidãde de correçã o do con-
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

sumo de fertilizãntes, nitroge-

nãdos, fosfãtãdos e potã ssicos. 

7.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

MAP por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dãs quãntiãs de MAP utili-

zãdãs em kg de nitroge nio e em kg 

de P2O5 por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Esclarecimento 1: Quãnto ã 

fãltã ou o bãixo consumo de fer-

tilizãntes ã bãse de P2O5 ã uni-

dãde esclãrece que o milho se-

gundã sãfrã e  gerãlmente culti-

vãdo em condiço es de menor 

disponibilidãde hí dricã. O fo s-

foro e  um nutriente que e  mãis 

fãcilmente ãbsorvido pelãs 

plãntãs em condiço es de ãltã 

disponibilidãde de ã guã. Em 

condiço es de secã, ã ãbsorçã o 

de fo sforo e  reduzidã, o que re-

duz ã necessidãde de ãdubãçã o 

fosfãtãdã. 

O milho segundã sãfrã e  gerãl-

mente cultivãdo em solos com 

mãiores teores de fo sforo dis-
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Consumo específico de MAP em Kg N/ t de milho com 

somatória de todos os produtores: 

2022 + 2023 + 2024 = 0,38 Kg/t milho. 

 

Consumo específico de MAP em Kg P2O5/ t de milho 

com somatória de todos os produtores: 

2022 + 2023 + 2024 = 1,78 Kg/t milho. 

 

poní vel. Isso ocorre porque ã 

culturã ãnterior, gerãlmente ã 

sojã, e  umã culturã que tãm-

be m necessitã de fo sforo. A sojã 

deixã resí duos no solo que con-

tribuem pãrã ã disponibilidãde 

de fo sforo pãrã o milho se-

gundã sãfrã. 

O custo dã ãdubãçã o fosfãtãdã 

e  relãtivãmente ãlto. Isso pode 

levãr os produtores ã reduzi-

rem ãs doses ãplicãdãs pãrã re-

duzir os custos de produçã o. 

As pro priãs empresãs de fertili-

zãntes começãrãm ã recente-

mente “ãpostãr” mãis em for-

mulãço es com fo sforo, voltãdãs 

pãrã o milho, justãmente em 

funçã o do mãior investimento 

ãdotãdo pelo produtor. 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

 

 

7.4 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

DAP por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dãs quãntiãs de DAP utilizã-

dãs em kg de nitroge nio e em kg de 

P2O5 por tonelãdã de mãte riã-primã, 

estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Consumo específico de DAP em Kg N/ t de milho com 

somatória de todos os produtores: 

2022 + 2023 + 2024 = 0,00 Kg/t milho. 

 

Consumo específico de DAP em Kg P2O5/ t de milho 

com somatória de todos os produtores: 

2022 + 2023 + 2024 = 0,01 Kg/t milho. 

 

 

7.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

nitrato de amônio por produtor de 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

de nitrãto de ãmo nio utilizãdãs, em 

kg de nitroge nio por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Nitrato de amônia em Kg N/ t 

de milho: 

2022 + 2023 + 2024 = 0,10 Kg N/t milho. 

 

7.6 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

solução de nitrato de amônio e 

ureia (UAN) por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs de 

soluçã o de nitrãto de ãmo nio e ureiã 

utilizãdãs, em kg de nitroge nio por 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Nitrato de amônia ureia UAN 

em Kg N/ t de milho. 

2022 + 2023 + 2024 = 0,00 Kg N/t milho. 

 

7.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

amônia anidra por produtor de bi-

omãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs de 

ãmo niã ãnidrã utilizãdãs, em kg de 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

nitroge nio por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Amônia Anidra em Kg N/ t de 

milho. 

2022 + 2023 + 2024 = 0,03 Kg N/t milho. 

 

7.8 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

sulfato de amônio por produtor de 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

de sulfãto de ãmo nio utilizãdãs, em 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

kg de nitroge nio por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos 

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Sulfato de amônia em Kg N/ t 

de milho.  

2022 + 2023 + 2024 = 3,92 Kg N/t milho. 

 

7.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

nitrato de amônio e cálcio (CAN) 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los dãs quãntiãs de nitrãto de ãmo -

nio e cã lcio utilizãdãs, em kg de ni-

troge nio por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de nitrato de amônio e cálcio 

(CAN) em Kg N/ t de milho. 

 

2022 + 2023 + 2024 = 0,03 Kg N/t milho. 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.10 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

superfosfato simples (SSP) por 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs de superfosfãto sim-

ples utilizãdãs, em kg de P2O5 por to-

nelãdã de mãte riã primã, estã o cor-

retos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Superfosfato Simples (SSP) em 

Kg P2O5/ t de milho.  

2022 + 2023 + 2024 = 0,13 Kg P2O5/t milho. 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.11 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

superfosfato triplo (TSP) por pro-

dutor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs de superfosfãto triplo utili-

zãdãs, em kg de P2O5 por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Superfosfato Triplo (TSP) em 

Kg P2O5/ t de milho.  
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2022 + 2023 + 2024 = 0,01 Kg P2O5/t milho. 

 

 

7.12 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

cloreto de potássio (KCI) por pro-

dutor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs de cloreto de potã ssio utili-

zãdãs, em kg de K2O por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Consumo específico de Cloreto de potássio (KCL) em 

Kg K2O/ t de milho.  

2022 + 2023 + 2024 = 9,41 Kg K2O/t milho. 

 

7.13 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

outros fertilizantes sintéticos por 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs de outros fertilizãntes 

utilizãdos, em kg de nitroge nio, em 

kg de P2O5 e em kg de K2O por tone-

lãdã de mãte riã-primã, estã o corre-

tos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Consumo específico de Outros Fertilizantes em Kg N/ t 

de milho.  

2022 + 2023 + 2024 = 0,56 Kg N/t milho. 

 

Consumo específico de Outros Fertilizantes em Kg 

P2O5/ t de milho. 

2022 + 2023 + 2024 = 0,60 Kg P2O5/t milho. 

 

Consumo específico de Outros Fertilizantes em Kg 

K2O/ t de milho. 

2022 + 2023 + 2024 = 0,41 Kg K2O/t milho. 
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8. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

8.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

outros fertilizantes orgânicos/or-

ganominerais por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs desses fertilizãntes, em qui-

los por tonelãdã de mãte riã-primã, 

estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico de Outros Fertilizantes Orgânicos 

em Kg/ t de milho.  

2022 + 2023 + 2024 = 0,16 Kg/t milho. 

  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 49|97 

8. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

 

8.2 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es referentes ã s concentrações 

de nitrogênio de outros fertilizan-

tes orgânicos/organominerais 

pãrã cãdã produtor? Os cã lculos dãs 

concentrãço es de nitroge nio, em 

grãmãs de nitroge nio por quilo de 

fertilizãnte, estã o corretos? 

Sim, os Fertilizãntes sã o evidenciãdãs pelos Relãto rios de 

fertilizãntes ou pelãs Notãs Fiscãis de comprã, ãs informã-

ço es forãm imputãdãs nã plãnilhã ãcesso riã ãbã “Fertili-

zãntes” pãrã cãdã produtor juntãmente com ã ãbã “Nãrrã-

tivã” detãlhãndo ã obtençã o do dãdo e ã evide nciã pãrã 

cãdã produtor. 

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Fertilizãntes.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  
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8. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Concentração de N Outros Fertilizantes Orgânicos em 

g N/Kg.  

2022 + 2023 + 2024 = 14,85 g N/Kg. 

 

 

9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.1 

Houve ã utilizãçã o de quãis tipos de 

diesel (% de biodiesel nã misturã) 

nã produçã o dã mãte riã primã? 

Conforme indicãçã o dos Comunicãdos emitidos pelã ANP, 

os tipos de diesel pãrã cãdã ãno sã o: 

2022 = B10 

2023 = B10 e B12 

2024 = B12 e B14 

  

9.2 
Houve utilizãçã o de ãlgum combus-

tí vel pãrã ãviãçã o?  

Sim, ãlguns produtores utilizãm nã ãplicãçã o de fertilizãn-

tes foliãres e ãplicãçã o de herbicidãs. 
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de diesel por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs de diesel, em litros por tone-

lãdã de mãte riã-primã, estã o corre-

tos? 

Sim, ã utilizãçã o do diesel derivã de relãto rio do sistemã 

ou relãçã o de notãs fiscãis de comprã do diesel, ãs evide n-

ciãs sã o imputãdãs nã ãbã “Diesel” dã plãnilhã ãcesso riã 

pãrã cãdã fornecedor juntãmente com ã ãbã “Nãrrãtivã” 

detãlhãndo ã obtençã o do dãdo.  

 

Relatório: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Diesel.zip 

 

Memória de cálculo: 

“plãnilhã_ãcessoriã.xls” pãrã os respectivos produtores dã 

pãstã Dãdos Primã rios.zip  

 

Consumo específico Diesel L/t de milho: 

 

B10 = 2,97 L/t de milho 

B11 = 0,00 L/t de milho 

Esclarecimento 1: pãrã produ-

tores com consumo elevãdo de 

diesel com refere nciã ão vãlor 

tí pico pãrã o cultivo do milho 

4,8 L/t milho: 

A unidãde esclãrece que o con-

sumo de diesel nã mãior pãrte 

dãs vezes e  feito pelo controle 

de comprãs do produtor dentro 

do perí odo sãfrã do milho (jã-

neiro – julho), sã o os rãros os 

cãsos em que o produtor conse-

gue segregãr o que de fãto foi 

ãbãstecimento pãrã o cultivo 

do milho, entã o ãcãbã englo-

bãndo todos os tipos de ãbãste-

cimentos (cãminho es, gerãdo-

res e outros) o que fãz com que 

o consumo de diesel sejã supe-

restimãdo nã mãioriã dos cã-

sos. Um outro ponto e  que o 

Concluí do 
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

B15 = 0,00 L/t de milho 

BX = 2,89 L/t de milho 

Concentrãçã o de BX = 12,60% 

 

plãntio do milho ãcontece con-

comitãntemente com ã colheitã 

dã sojã, o que tãmbe m dificultã 

ã segregãçã o dãs operãço es. 

Dito isso, usãndo de um estudo 

feito pelo CEPEA-ESALQ, fãze-

mos um desconto de 11,98 li-

tros/hectãres no consumo totãl 

de diesel, que e  ferente ã co-

lheitã dã sojã, e mesmo ãssim ã 

me diã de diesel consumidã e  

muito mãior do que os vãlores 

encontrãdos nã literãturã/pãi-

ne is de pesquisãs. 

 

Esclarecimento 2: E pãrã os 

dois produtores que estã o 

ãbãixo do vãlor tí pico 4,8 L/t 

milho ã unidãde esclãrece que 

eles fãzem ãplicãçã o ãe reã o 
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

que justificã o bãixo consumo 

de diesel. 

 

Correção: A unidãde revisou 

os memoriãis de cã lculos de ãl-

guns produtores e houve ã ne-

cessidãde de correçã o dã quãn-

tidãde de consumo de diesel. 

9.4 

Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o dos diferentes tipos de di-

esel declãrãdos? 

Sim, forãm ãpresentãdãs ãs notãs fiscãis dã ãquisiçã o de 

Diesel, ãnexãdãs nã pãstã de cãdã produtor: 

 

Relãto rio: 

Dãdos Primã rios.zip > Relãto rio e NF de Diesel.zip 

  

9.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Gasolina C por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs de gãsolinã C, em litros por 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã o 

corretos? 

9.6 
Forãm fornecidãs notas fiscais de 

ãquisiçã o Gasolina C? 
N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Etanol Hidratado por produtor 

de biomãssã? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de etãnol hidrãtãdo, 

em litros por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.8 
Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o de Etanol Hidratado? 
   

9.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Biometano de Terceiros por 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs utilizãdãs de biome-

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

tãno de terceiros, em normãl metro 

cu bico por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

9.10 
Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o de Biometano? 
N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.11 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Biometano Próprio por produ-

tor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs utilizãdãs de biometãno 

pro prio, em normãl metro cu bico 

por tonelãdã de mãte riã-primã, es-

tã o corretos? 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.12 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade 

da rede - mix médio nã produçã o 

dã mãte riã-primã, por produtor de 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

utilizãdãs de Eletricidãde dã rede - 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mix me dio, em kWh por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

9.13 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

PCH nã produçã o dã mãte riã-primã, 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los dãs quãntiãs utilizãdãs de Eletri-

cidãde - PCH, em kWh por tonelãdã 

de mãte riã primã, estã o corretos? 
 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.14 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Biomassa nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Biomãssã, em kWh 

por tonelãdã de mãte riã primã, es-

tã o corretos? 
 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   

9.15 
Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 
N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Eólica nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Eo licã, em kWh por 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 
 

9.16 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Solar nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Solãr, em kWh por 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 
 

N/A, nã o foi declãrãdo utilizãçã o por nenhum produtor.   
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10.1 

Foi informãdã ã quantidade total 

de milho processado, em tonelã-

dãs? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs informãço es referentes ã quãnti-

dãde de milho processãdo. As informãço es referentes ão mi-

lho processãdo forãm retirãdãs do sistemã GAtec. 

 

Memorial:  

“01 Processãmento e Rendimentos” 

 

Relatórios:  

1.Milho Processãdo.xlsx.  

 

t milho/ano 

2022 + 2023 + 2024 = 4.034.471,80 t 

 

  

10.2 
Foi informãdo o teor de umidade 

do milho processado? 

Sim. Pãrã o vãlor referente ã umidãde do milho utilizãdo foi 

ãpresentãdo dãdos do sistemã GAtec  

 

Correção: Durãnte ã ãudito-

riã foi observãdo que ã infor-

mãçã o dã umidãde que estãvã 

no memoriãl estãvã diferente 

Concluí do 
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Memorial:  

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios: 

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

01.Milho Processãdo.xlsx. 

 

Umidade: 

2022 + 2023 + 2024 = 12,27% 

 

dã RenovãCãlc e ã unidãde fez 

o ãjuste. 

10.3 

Foi informãdã ã distância média 

percorrida para transporte do 

milho processado? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs informãço es de distã nciã me diã per-

corrido do milho processãdo, ã metodologiã ãpresentãdã e  

ãtrãve s de ãnã lise de sãte lite de umã empresã terceirã que 

buscã ã distã nciã dã comprã ãte  ã unidãde, ã fim de eviden-

ciãr ã empresã ãpresentou link vinculãdo ão Google Mãps 

pãrã demonstrãr o KM. 
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Memorial de cálculo:  

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Evidência do Google Maps amostrados: 

02. Distã nciã de Trãnsporte - Milho.xlsx. 

 

Distã nciã Cãlculãdorã = 142,42 Km.  

10.4 

Foi informãdo o rendimento de 

etanol anidro produzido, em litros 

por tonelãdã de milho? O cã lculo do 

rendimento de etãnol ãnidro foi 

feito corretãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es referentes ão rendimento 

de etãnol ãnidro produzido por tonelãdãs de milho con-

forme ãpresentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs, ex-

trãçã o dos relãto rios do sistemã GAtec: 

 

Memorial de cálculo: 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 61|97 

10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 
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“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de Anidro: 

2022+2023+2024 = 859.650.140 L (213,08 L/t de Milho) 

 

10.5 
Forãm ãpresentãdãs ãs notas fis-

cais de venda de etanol anidro? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs notãs fiscãis de etãnol ãnidro, con-

forme notãs ãmostrãdãs: 

 

Pãstã: Notã Fiscãl .zip  

(Etãnol ãnidro 2022, 2023 e 2024). 

  

10.6 
Foi informãdo o rendimento de 

etanol hidratado produzido, em 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es referentes ão rendimento 

de etãnol hidrãtãdo produzido por tonelãdãs de milho, con-
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litros por tonelãdã de milho? O cã l-

culo do rendimento de etãnol hi-

drãtãdo foi feito corretãmente? 

forme ãpresentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs, ex-

trãçã o dos relãto rios do sistemã GAtec: 

 

Memorial de cálculo: 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de hidratado: 

2022+2023+2024 = 907.710.540 L (224,99 L/t de Milho) 

10.7 

Forãm ãpresentãdãs ãs notas fis-

cais de venda de etanol hidra-

tado? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs notãs fiscãis de etãnol hidrãtãdo, 

conforme notãs ãmostrãdãs: 
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Pãstã: Notã Fiscãl .zip  

(Etãnol hidrãtãdo 2022, 2023 e 2024). 

10.8 

Foi informãdo o rendimento de 

energia elétrica comercializada, 

em kWh por tonelãdã de milho? O 

cã lculo do rendimento de energiã 

ele tricã vendidã foi feito corretã-

mente? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs informãço es referentes ã comerciã-

lizãçã o de energiã, ã informãçã o e  extrãí dã dos relãto rios do 

sistemã GAtec 

 

Memorial de cálculo: 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de energia elétrica comercializada: 
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2022+2023+2024 = 179.670.710 kWh (44,53 kWh/t de Mi-

lho) 

10.9 
Forãm ãpresentãdos comprovan-

tes de venda de energia elétrica? 

Sim, pãrã evidenciãr ã energiã vendidã foi ãpresentãdo relã-

to rios dã CCEE ãle m dos relãto rios internos: 

 

Pãstã: CCEE .zip  

(Relãto rio CCEE 2022, 2023 e 2024). 

 

  

10.10 

Foi informãdo o rendimento de 

DDG produzido, em quilos por to-

nelãdã de milho? O cã lculo do ren-

dimento foi feito corretãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es referentes ão rendimento 

de DDG produzido por tonelãdãs de milho conforme ãpre-

sentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs, extrãçã o dos 

relãto rios do sistemã GAtec:  

 

Memorial de cálculo: 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de DDG: 

2022+2023+2024 = 471.443.250 Kg (116,85 Kg/t de Milho) 

10.11 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade do DDG? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no In-

forme Te cnico 02 dã ANP. 

Umidãde: 10,00% 

  

10.12 

Foi informãdo o rendimento de 

DDGS produzido, em quilos por to-

nelãdã de milho? O cã lculo do ren-

dimento foi feito corretãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es que vãlidãm o rendimento 

de DDGS produzido por tonelãdãs de milho conforme ãpre-

sentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs, extrãçã o de re-

lãto rios dos Sistemã(s) Gãtec 5.40.46.0328.  

 

Memorial de cálculo: 
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de DDGS: 

2022+2023+2024 = 819.313.230 Kg (203,08 Kg/t de Milho) 

10.13 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade do 

DDGS? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no In-

forme Te cnico 02 dã ANP. 

Umidãde: 10,00% 

  

10.14 

Foi informãdo o rendimento de 

CGM produzido, em quilos por to-

nelãdã de milho? O cã lculo do ren-

dimento foi feito corretãmente? 

N/A, ã empresã nã o produz CGM.   
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10.15 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade do CGM? 
N/A, ã empresã nã o produz CGM.   

10.16 

Foi informãdo o rendimento de 

CGF produzido, em quilos por tone-

lãdã de milho? O cã lculo do rendi-

mento foi feito corretãmente? 

N/A, ã empresã nã o produz CGF.   

10.17 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade do CGF? 
N/A, ã empresã nã o produz CGF.   

10.18 

Foi informãdo o rendimento de 

óleo de milho produzido, em qui-

los por tonelãdã de milho? O cã l-

culo do rendimento foi feito corre-

tãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es referentes ão rendimento 

de O leo de milho produzido por tonelãdãs de milho con-

forme ãpresentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs, ãs 

informãço es forãm extrãí dãs do sistemã GAtec  

 

Memorial de cálculo: 

“01 Processãmento e Rendimentos” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 
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Relatórios:  

Plãnilhã extrãí dã do sistemã GAtec:  

03. Rendimento.xlsx. 

 

Rendimento de óleo de milho: 

2022+2023+2024 = 59.904.240 Kg (14,85 Kg/t de Milho) 

10.19 
Forãm ãpresentãdãs ãs notas fis-

cais de venda de óleo de milho? 

Sim, foi ãpresentãdo ãs notãs fiscãis de o leo de milho, con-

forme notãs ãmostrãdãs: 

 

Pãstã: Notã Fiscãl .zip  

(O leo de milho 2022, 2023 e 2024). 

  

10.20 

Os vãlores informãdos nos itens de 

Processamento, Rendimento de 

Etanol Anidro e Rendimento de 

Etanol Hidratado estão coeren-

tes com o que foi declarado no i-

SIMP? Houve ãlgumã diverge nciã 

Sim, forãm ãpresentãdos os Protocolos de Aceite de todos os 

meses ãvãliãdos. Os vãlores estã o coerentes com os volumes 

de produçã o declãrãdos nã RenovãCãlc conforme ãpresen-

tãdo nãs plãnilhãs de cã lculo. Pãrã os vãlores forãm ãpresen-

tãdos relãto rios do sistemã SAP ãpresentãdo e inserido nã 

plãnilhã de cã lculo. 
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entre os vãlores totãis informãdos 

no perí odo? Cãso sim, por que ? 

 

Agente Regulado: 

9020003699 - FS INDU STRIA DE BIOCOMBUSTI VEIS LTDA. 

A FS Lucãs de Rio verde declãrã ãs informãço es do I-SIMP, 

juntãmente com ã unidãde de Sorriso. 

 

Memorial de cálculo: 

“SIMP “2022”.xlsx” 

“SIMP “2023”.xlsx” 

“SIMP “2024”.xlsx” 

 

Sim, forãm ãpresentãdos os Protocolos de Aceite de todos os 

meses ãvãliãdos. Os vãlores estã o coerentes com os volumes 

de produçã o declãrãdos nã RenovãCãlc.  

Protocolos de ãceite:  

Pãstã: SIMP-2022, 2023 e 2024.zip  
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Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

 

11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.1 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o consumo de Eletrici-

dade da rede - mix médio nã pro-

duçã o do biocombustí vel? Os cã l-

culos dãs quãntiãs utilizãdãs de 

Eletricidãde dã rede - mix me dio, 

em kWh por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

Sim, os vãlores ãpresentãdos sã o extrãí dos pelo sistemã 

GAtec, tãmbe m forãm ãpresentãdãs ãs fãturãs de energiã 

dã concessionãriã ENERGISA. 

 

Memorial de cálculo: 

“Combustí veis e Eletricidãde “ 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

01. Eletricidãde.xlsx. 
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Eletricidade da rede - mix médio 

2022+2023+2024 = 409430 kWh (0,10 kWh/t de Milho)  

11.2 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o consumo de Eletrici-

dade - PCH nã produçã o do bio-

combustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - 

PCH, em kWh por tonelãdã de mã-

te riã primã, estã o corretos? 

N/A, ã unidãde nã o utilizã eletricidãde de PCH.   

11.3 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o consumo de Eletrici-

dade - Biomassa nã produçã o do 

biocombustí vel? Os cã lculos dãs 

quãntiãs utilizãdãs de Eletricidãde 

- Biomãssã, em kWh por tonelãdã 

de mãte riã primã, estã o corretos? 

 

N/A, ã unidãde nã o utilizã eletricidãde de Biomãssã.   
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11.4 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o consumo de Eletrici-

dade - Eólica nã produçã o do bio-

combustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - Eo -

licã, em kWh por tonelãdã de mãte -

riã primã, estã o corretos? 

N/A, ã unidãde nã o utilizã eletricidãde Eo licã.   

11.5 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o consumo de Eletrici-

dade - Solar nã produçã o do bio-

combustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - So-

lãr, em kWh por tonelãdã de mãte -

riã primã, estã o corretos? 

N/A, ã unidãde nã o utilizã eletricidãde Solãr.   

11.6 

Houve ã utilizãçã o de quãis tipos 

de diesel (% de biodiesel nã mis-

turã) nã fãse industriãl? 

Conforme indicãçã o dos Comunicãdos emitidos pelã ANP, 

os tipos de diesel pãrã cãdã ãno sã o: 

2022 = B10 

2023 = B10 e B12 
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2024 = B12 e B14 

11.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de diesel? Os cã lculos dãs quãntiãs 

utilizãdãs de diesel, em litros por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã o 

corretos? 

A empresã disponibilizou informãço es de ãbãstecimento 

referente ã plãnilhãs de controle de ãbãstecimentos, onde 

o controle buscã ãs informãço es de veí culos, centro de 

custo, produto, dãtã e quãntidãde ãbãstecidã. 

 

Memorial de cálculo: 

“Combustí veis e Eletricidãde “ 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

02. Diesel e Etãnol.xlsx. 

 

Consumo de diesel 

Diesel B10 

2022+2023+2024 = 682.024,66 L (0,17 L/t de Milho)  
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Diesel BX 

2022+2023+2024 = 924.100,59 L (0,23 L/t de Milho) 

Teor de biodiesel nã misturã = 13,06% 

 

 

11.8 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ã quantidade utilizada 

de etanol hidratado próprio? O 

cã lculo dã quãntidãde utilizãdã de 

etãnol hidrãtãdo pro prio, em litros 

por tonelãdã de mãte riã-primã, 

estã  correto? 

A empresã disponibilizou informãço es de ãbãstecimento 

referente ã plãnilhãs de controle de ãbãstecimentos, onde 

o controle buscã ãs informãço es de veí culos, centro de 

custo, produto, dãtã e quãntidãde ãbãstecidã. A quãnti-

dãde foi contãbilizãdã ã pãrtir de ãbril devido ão iní cio dã 

operãçã o. 

 

Memorial de cálculo: 

“Combustí veis e Eletricidãde “ 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 
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Relatórios:  

02. Diesel e Etãnol.xlsx. 

 

Consumo de etanol 

2022+2023+2024 = 232.729,38 L (0,06 L/t de Milho) 

11.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ã quantidade utilizada 

de etanol anidro próprio? O cã l-

culo dã quãntidãde utilizãdã de 

etãnol ãnidro pro prio, em litros por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã  

correto? 

N/A, ã empresã nã o utilizã etãnol ãnidro pro prio.   

11.10 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ã quantidade utilizada 

de biogás de terceiros? O cã lculo 

dã quãntidãde utilizãdã de biogã s 

de terceiros, em normãl metro cu -

N/A, ã empresã nã o utilizã biogã s de terceiros.   
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

bico por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã  correto? 

11.11 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de PCI do biogás de 

terceiros em megã joule por nor-

mãl metro cu bico? 

N/A, ã empresã nã o utilizã biogã s de terceiros.   

11.12 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ã quantidade utilizada 

de biogás próprio? O cã lculo dã 

quãntidãde utilizãdã de biogã s pro -

prio, em normãl metro cu bico por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã  

correto? 

N/A, ã empresã nã o utilizã biogã s pro prio.   

11.13 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de PCI do biogás pró-

prio em megã joule por normãl 

metro cu bico? 

N/A, ã empresã nã o utilizã biogã s pro prio.   
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.14 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ã quantidade utilizada 

de gás natural? O cã lculo dã quãn-

tidãde utilizãdã de gã s nãturãl, em 

normãl metro cu bico por tonelãdã 

de mãte riã-primã, estã  correto? 

N/A, ã empresã nã o utilizã gã s nãturãl.   

11.15 

Forãm ãpresentãdãs informãço es 

sobre o uso de cavaco de madeira 

na geração de energia elétrica? O 

cã lculo dã quãntidãde de cãvãco de 

mãdeirã utilizãdã nã gerãçã o de 

energiã ele tricã, em quilogrãmãs 

por tonelãdã de mãte riã-primã, foi 

feito corretãmente? 

Sim, ãs informãço es sã o extrãí dãs do sistemã GAtec, o re-

lãto rio foi extrãí do e imputãdo nã plãnilhã de cã lculo pãrã 

buscãr ã quãntidãde de biomãssã totãl em m3 e utilizãdo ã 

densidãde medidã no superviso rio dã cãldeirã pãrã con-

versã o em Kg. 

 

Memorial de cálculo: 

“03. Biomãssã” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

Correção: A unidãde fez corre-

çã o no memoriãl de cã lculo, 

pois hãviã erro nã fo rmulã de 

ponderãçã o dã quãntidãde de 

cãvãco em Kg/t de milho. 

De 171,20 pãrã 170,80 Kg/t mi-

lho. 

Concluí do 



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                              Página 78|97 

11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Consumo:  

Resultado: 

Totãl = 689.076.210,57 Kg (170,80 Kg/t milho) 

11.16 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade dos cava-

cos de madeira? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no 

Informe Te cnico 02 dã ANP. 

35,00% 

  

11.17 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de distância média 

percorrida para transporte dos 

cavacos de madeira? 

Sim, foi ãpresentãdã evide nciã pãrã ã distã nciã me diã per-

corridã de cãvãco de mãdeirã. Os vãlores forãm inseridos 

nãs plãnilhãs de cã lculo e evidenciãdo ãtrãve s de links vin-

culãdo ão Google Mãps.  

 

Relatório: 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

> “Biomãssã”, “03. Distã nciã de Trãnsporte - Biomãssã” 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memória de cálculo. 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Totãl = 366,08 Km 

11.18 

Forãm ãpresentãdãs informãço es 

sobre o uso de lenha na geração 

de energia elétrica? O cã lculo dã 

quãntidãde de lenhã utilizãdã nã 

gerãçã o de energiã ele tricã, em qui-

logrãmãs por tonelãdã de mãte riã-

primã, foi feito corretãmente? 

Sim, ãs informãço es sã o extrãí dãs do sistemã GAtec, o re-

lãto rio foi extrãí do e imputãdo nã plãnilhã de cã lculo pãrã 

buscãr ã quãntidãde de biomãssã totãl em m3 e utilizãdo ã 

densidãde medidã no superviso rio dã cãldeirã pãrã con-

versã o em Kg. 

 

Memorial de cálculo: 

“03. Biomãssã” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Relatórios:  
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

 

Consumo:  

Resultado: 

Totãl = 736.000,00 (0,18 Kg/t milho) 

 

11.19 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade da lenha? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no 

Informe Te cnico 02 dã ANP. 

45,00% 

  

11.20 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de distância média 

percorrida para transporte das 

lenhas? 

Sim, foi ãpresentãdã evide nciã pãrã ã distã nciã me diã per-

corridã de cãvãco de mãdeirã. Os vãlores forãm inseridos 

nãs plãnilhãs de cã lculo e evidenciãdo ãtrãve s de links vin-

culãdo ão Google Mãps.  

 

Relatório: 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

> “Biomãssã”, “03. Distã nciã de Trãnsporte - Biomãssã” 

 

Memória de cálculo. 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Totãl = 483,54 Km 

11.21 

Forãm ãpresentãdãs informãço es 

sobre o uso de resíduos florestais 

na geração de energia elétrica? O 

cã lculo dã quãntidãde de resí duos 

florestãis utilizãdos nã gerãçã o de 

energiã ele tricã, em quilogrãmãs 

por tonelãdã de mãte riã-primã, foi 

feito corretãmente? 

Sim, ãs informãço es sã o extrãí dãs do sistemã GAtec, o re-

lãto rio foi extrãí do e imputãdo nã plãnilhã de cã lculo pãrã 

buscãr ã quãntidãde de biomãssã totãl em m3 e utilizãdo ã 

densidãde medidã no superviso rio dã cãldeirã pãrã con-

versã o em Kg. 

 

Memorial de cálculo: 

“03. Biomãssã” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Relatórios:  

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

 

Consumo:  

Resultado: 

Totãl = 664.561.332,37 Kg (164,72 Kg/t milho) 

 

11.22 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade dos resí-

duos florestais? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no 

Informe Te cnico 02 dã ANP. 

45,00% 

  

11.23 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de distância média 

percorrida para transporte dos 

resíduos florestais? 

Sim, foi ãpresentãdã evide nciã pãrã ã distã nciã me diã per-

corridã de cãvãco de mãdeirã. Os vãlores forãm inseridos 

nãs plãnilhãs de cã lculo e evidenciãdo ãtrãve s de links vin-

culãdo ão Google Mãps.  
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Relatório: 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

> “Biomãssã”, “03. Distã nciã de Trãnsporte - Biomãssã” 

 

Memória de cálculo. 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Totãl = 286.49 Km 

 

11.24 

Forãm ãpresentãdãs informãço es 

sobre o uso de bagaço de cana na 

geração de energia elétrica? O 

cã lculo dã quãntidãde de bãgãço de 

cãnã utilizãdo nã gerãçã o de ener-

giã ele tricã, em quilogrãmãs por to-

Sim, ãs informãço es sã o extrãí dãs do sistemã GAtec, o re-

lãto rio foi extrãí do e imputãdo nã plãnilhã de cã lculo pãrã 

buscãr ã quãntidãde de biomãssã totãl em m3 e utilizãdo ã 

densidãde medidã no superviso rio dã cãldeirã pãrã con-

versã o em Kg. 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

nelãdã de mãte riã-primã, foi feito 

corretãmente? 

Memorial de cálculo: 

“03. Biomãssã” 

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

 

Relatórios:  

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

 

Consumo:  

Resultado: 

Totãl = 73.319.169,20 Kg (18,17 Kg/t) 

 

11.25 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade de baga-

ços de cana? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no 

Informe Te cnico 02 dã ANP. 

50,00% 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.26 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de distância média 

percorrida para transporte dos 

bagaços de cana? 

Sim, foi ãpresentãdã evide nciã pãrã ã distã nciã me diã per-

corridã de cãvãco de mãdeirã. Os vãlores forãm inseridos 

nãs plãnilhãs de cã lculo e evidenciãdo ãtrãve s de links vin-

culãdo ão Google Mãps.  

 

Relatório: 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

> “Biomãssã”, “03. Distã nciã de Trãnsporte - Biomãssã” 

 

Memória de cálculo. 

“01. Quãntidãde (Bãse u midã).xlsx”  

“Memoriãl Industriãl LRV.xlsx”. 

 

Totãl = 382,04 Km 

  

11.27 

Forãm ãpresentãdãs informãço es 

sobre o uso de palha de cana na 

geração de energia elétrica? O 

N/A, ã empresã nã o utilizou pãlhã de cãnã nos ãnos ãvãli-

ãdos. 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

cã lculo dã quãntidãde de pãlhã de 

cãnã utilizãdã nã gerãçã o de ener-

giã ele tricã, em quilogrãmãs por to-

nelãdã de mãte riã-primã, foi feito 

corretãmente? 

11.28 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de umidade da palha 

de cana? 

N/A, ã empresã nã o utilizou pãlhã de cãnã nos ãnos ãvãli-

ãdos. 
  

11.29 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs 

pãrã o vãlor de distância média 

percorrida para transporte das 

palhas de cana? 

N/A, ã empresã nã o utilizou pãlhã de cãnã nos ãnos ãvãli-

ãdos. 
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12. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

12.1 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre os tipos de modais viários 

utilizados na distribuição do eta-

nol anidro? Os cã lculos dãs pãrtici-

pãço es de cãdã modãl no processo 

de distribuiçã o estã o corretos? 

 

 

 

Sim, verificãdo por meio dãs notãs fiscãis de vendã do etã-

nol ãnidro. Foi ãpresentãdo um relãto rio extrãí do do sis-

temã e sepãrãdo os modãis de distribuiçã o. 

 

Notã fiscãl ãmostrãdãs. 

NF Anidros.ZIP 

 

Evide nciã: 

100% Rodoviã rio. 

 

  

12.2 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre os tipos de modais viários 

utilizados na distribuição do eta-

nol hidratado? Os cã lculos dãs pãr-

ticipãço es de cãdã modãl no pro-

cesso de distribuiçã o estã o corre-

tos? 
 

Sim, verificãdo por meio dãs notãs fiscãis de vendã do etã-

nol ãnidro. Foi ãpresentãdo um relãto rio extrãí do do sis-

temã e sepãrãdo os modãis de distribuiçã o. 

 

Notã fiscãl ãmostrãdãs. 

NF Hidrãtãdos.ZIP 
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12. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

 

Evide nciã: 

100% Rodoviã rio. 

 

8 Não conformidades 

Abãixo segue listã de nã o conformidãdes identificãdãs durãnte ã ãuditoriã e ã correçã o ãdotãdã pelo cliente. 

Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Produtora 

(data – nome:) 

Data de 

Conclusão 

4.2. NC 
Plãnilhã Acesso riã dos pro-

dutores. 

12/01/2026 – Revisã o dos memoriãis de 

cã lculos dos produtores e correçã o do to-

tãl de ã reã. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis.  

 

20/02/2026 

4.3. NC 
Plãnilhã Acesso riã dos pro-

dutores. 

12/01/2026 – Revisã o dos memoriãis de 

cã lculos dos produtores e correçã o dã 

quãntidãde totãl produzidã. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 

 

20/02/2026 
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Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Produtora 

(data – nome:) 

Data de 

Conclusão 

4.5. NC 
Plãnilhã Acesso riã dos pro-

dutores. 

12/01/2026 – Revisã o dos memoriãis de 

cã lculos dos produtores e correçã o dã 

umidãde do milho. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 
20/02/2026 

7.2 ã 

7.13. 
NC 

Plãnilhã Acesso riã dos pro-

dutores. 

12/01/2026 – Revisã o dos memoriãis de 

cã lculos dos produtores e correçã o do 

consumo de fertilizãntes. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 
20/02/2026 

9.3. NC 
Plãnilhã Acesso riã dos pro-

dutores. 

12/01/2026 – Revisã o dos memoriãis de 

cã lculos dos produtores e correçã o do 

consumo de diesel. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 
20/02/2026 

10.2. NC Memoriãl Industriãl LRV 

12/01/2026 – Durãnte ã ãuditoriã foi ob-

servãdo que ã informãçã o dã umidãde que 

estãvã no memoriãl estãvã diferente dã 

RenovãCãlc e ã unidãde fez o ãjuste. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 
20/02/2026 

11.15. NC Memoriãl Industriãl LRV 

12/01/2026 – A unidãde fez correçã o no 

memoriãl de cã lculo, pois hãviã erro nã 

fo rmulã de ponderãçã o dã quãntidãde de 

cãvãco em Kg/t de milho. 

20/02/2026 – Dãyãne C. A. P. Mãr-

mol – Correçã o dos memoriãis. 
20/02/2026 
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NC = nã o-conformidãde. 

ESC = esclãrecimento.
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9 Descrição e detalhamento da rota de produção do 
biocombustível: Etanol Hidratado/Anidro 

 

10 Verificação do balanço de massa 

O bãlãnço de mãssã foi verificãdo ãtrãve s dos registros disponí veis no sistemã de informãçã o usãdo pelã 

usinã, os quãis incluem volumes de entrãdã, fãtores de conversã o, perdãs, rendimentos etc. 
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11 Cálculo do volume elegível 

Conforme dito no item 6.2, todos os imo veis ãmostrãdos pãrã verificãçã o do ãtendimento ãos crite rios 

de elegibilidãde forãm ãprovãdos. Essã verificãçã o permitiu ã vãlidãçã o dã quãntidãde ãdquiridã de bi-

omãssã elegí vel que, por suã vez, permitiu ã vãlidãçã o do cã lculo de volume elegí vel, definido no Informe 

Te cnico ãtrãve s dã seguinte fo rmulã: 

 

𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝐸𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 =
𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙

𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
 

 

Sendo que, nesse cãso: 

• 𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = 2.912.607,21 tonelãdãs 
• 𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 = 4.034.471,80 tonelãdãs 
• 𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = 72,19% 

12 Resultado e conclusão da auditoria 

Com bãse em todãs ãs informãço es, dãdos, evide nciãs verificãdãs, podemos concluir que ãs informãço es 

ãpresentãdãs nã RenovãCãlc e usãdãs pãrã o Cã lculo dã Frãçã o Elegí vel de Biomãssã e ã Notã de Eficie n-

ciã Energe tico-Ambientãl estã o corretãs e estã o conforme os regulãmentos do progrãmã RenovãBio. 

 

MILHO MOÍDO em t 4.034.471,80

% AMIDO DO MILHO 65,22%

Produção etanol em m³ 859.650,14                 

MATÉRIA PRIMA Amido (t) Total (%)

MILHO MOÍDO 2.631.283 100

TOTAL DISPONÍVEL 2.631.283 100

PRODUTOS Amido (t) Total (%)

ETANOL 1.179.145 44,81%

TOTAL RECUPERADO 1.179.145 44,81%

PERDAS Amido (t) Total (%)

PERDA DE AMIDO NO DDG (FS Ouro - Alta Fibra) 435,25 0,02%

PERDA DE AMIDO NO DDG (FS Essentials - Alta proteina) 467,95 0,02%

PERDA AMIDO NA FERMENTAÇÃO 1.451.234,31 55,15%

PERDAS INDETERMINADAS 0,00 0,00%

TOTAL PERDAS 1.452.137,51 55,19%

BALANÇO AMIDO 22-24
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Auditor Líder: Gãbriel Sãrãivã Kirchleitner Assinatura:  

 

Revisor Crítico: Isãbellã Zãnãttã Gãrciã Assinatura:  

13 Lista de participantes 
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14 Plano de auditoria 
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